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O» Srs. assi(rnnntes de anno tom 
direito ao livro BHJO-À-BRAC. 
,lo Valentim Mtttgalhêíea. 
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listoria dos sete dias 
Sim, minhas senhoras, sou eu ! 
Sou eu, sim, meus senhores ! 
Eu—rubro, eu—bambo, eu—gago, eu 

tremulo de cólera. 
Sete semanas havia que ás quintas 

feiras pola manha, quando nesta ideal 
fMade do Riso, do Perfume e da Vir­
tude as carroças da Gary poeticamente 
«colhem o lixo das* ruas e as vaccas 
bimbalham bucolicamente de porta em 
potta.a distribuir o pallido leite de seus 
magros ubres, sete semanas havia que 
fa quintas feiras, nessa hora paradi-
liaci, eu me refestelava em frente do 
(Inteiro fechado e da penna oxydada, 
r.flUmlo-os, e.vtatico de goso.docemente 
•tascado até ao "gogó" na volúpia do 
<io,contemplava, em mente, deliciado, 
«docequadro das torturas do Yalmor 
[«cavacar a chronica, a parir a histo-
ji»(los sete dias. 

No gabinete claro, envwnie o sol in-
l»ote travesseava alegremente, dando 
«panadellas de luz na lombada dos li-
'«• arrumados nas estantes, inclinado, 
fooradoem dois sobre a linda secretaria 
Kliosa, eu via o nosso Júlio a suar, a 
cavoucar duro e firme... e ouvia-o 
•^rtoru afflicto... e refocilava no 
•«» santo ócio, saboreando-lhe o soffri-
|)ento. 

Via-o depois erguer-se, voltando para 
Kvante a bella fronte inspirada e es-

E*BP» e, sublime no seu ardor mental 
r10 *u "robe de chambre , " avocar as 

Musas bandoleiras, imprecar os céus, 
farejar o assumpto, mais que arredio— 
hypothet ico: 

—De que escrever, Apollo amigo, di­
que escrever, se as notas da semana 
continuam sendo de clarins guerreiros? 
se os casos historiaveis sao ainda ca­
s o s . . . "bel l i ," se é Bellona, sempre 
Bellona <• nSoClio, Thalia, ou Polym-
nia quem ao apello me açode ? Fazer 
" o m e l e t t e " sem ovos, preparar café 
com leite sem leite, compor um "bou-
q u e t " sem flores, pintar sem pincéis 
nem tintas, oh ! tudo é infinitamente 
mais fácil que escrever uma historia 
—sem factos ! Maklicto sejas tu, José, 
menos do Egypto que do Diabo, mal-
dicto pelos séculos sem fim, por me ha-
veres mettido nesta ai liada ! 

E as lunetas de Júlio Valmor tremiam 
e a dextra lhe tremia também, esten­
dendo-se, prolongando-se pela janella 
afora, na direcçEo do meu " u b l " 
e eu, refestelado, a chupi tar o meu café 
com leite e a fumar um "mis turado" 
e a regalar-me na leitura do "Correio" 
d ' " ü Paiz:"—"Su. AMIGO DA LEGALI­
DADE— Sim. Dentro de poucos dias. 
Haverá aviso prévio. Tenha paciência. 
72 horas de antecedência. Esteja tran-
q u i l l o . . . " 

Mas ainda nfto era isso o que mais me 
alagava de goso a alma: nfto era o deli­
cioso espectaculo do soffrimento do meu 
amigo, nem o "mis turado ," nem as res­
postas da folha de que é secretario o jor­
nalista de bocea mais pequena e mais 
bonita que tenho visto (nfto sois de mi--
nha opinião, gentis interlocutoras d ' 0 
P A I Z ? ) , nSo, o que mais me deliciava, 
o que mais feliz me fez durante sete 
quintas feiras foi nfto receber pela ma­
nha a visita do Fleiuss, a entrar-me o 
gabinete com o arruido de um tambor 
de festa em arraial e a alegria de um 
papagaio á chuva, a pôr-meem cimaos 
seus olhos enormes, inundados da ale­
gria de viver, e a dizer-me, a gritar-me 
de dentro do seu sorriso de lábios rubros 
e dentes sãos: 

—Bom dia, José das Arábias ! Venha 
de lá esse primor ! Salta historia para 
cinco mil ! (Porque esse extraordinário 
gerente até em mim próprio quer em­
but i r o carapetao de que A SEMANA tem 
cinco mil leitores !) D'isso é que eu es­
tive livre durante sete semanas—d'essa 
importuna e insupportavel visita de cre­
dor l i t t e ra r io . . . E agora estou tremen­
d o . . . o ou vido á esprei ta . . . Ahi vem 
e l l e ! . . . N ã o . . . E ' o padeiro. Valha-
me Deus! 

Chamei ao Fleiuss credor litterario; 
mas que credor, meus confrades, que 
" c a d á v e r " ! 

Eu, sua vict ima eterna, aqui vos dei­
xo um conselho: não devaes nunca um 
tostão de l i t tera tura a esse descaroavel 
sujeito. Não imaginaes o que isso é. 
Perguntae-o ao Rodrigo Octavio, ao 

Fontoura X;i\ i.r, ao Júlio Valmor..* 
Não m'o pergunteis a mim, sobretudo 
á hora do jantar, porque na., poderia 
dar-vos resposta... nem s<>pa, c<>m a 
carne a mil réis ok i log iamma.com Wo 
grammas de <>ss<>. 

Elle desfere sobre .. victima cartas .-
mais cartas, muito amáveis mas f.-ro-
cissimas: "Querido mestre, um grande 
abraço e nfto esqueçaes o artigo.. . 'Juo 
venha até quarta feira: o promcttido 6 
devido (sic). Kspero-o com Impaciência, 
grande amigo e querido mestre !" 

E um portador logo cm seguida, com 
recaio de bocea, "a buscar a resposta 
da car ta ," enviada meia hora antes ! 
Um horror! A elle com rasão teria appli-
cado Balzac aquelle dlctoem referencia 
a um credor que o nfto deixava respirar: 
"Ça commence a d.v.nir musical!" 

E é nas garras d'estc homem sem en­
tranhas que o tal Sr. Júlio Valmor me 
arremessa novamente ! Mas esse Julioé 
um monstro; mas esse Valmor 6 um 
fratricida ! 

Quando hontem Max, o Cru, me des­
dobrou ante os olhos myopes <• pavi-
dos a cartlnha em que o meu substituto, 
allegando a afflucncia de trabalhos, lhe 
pedia que me avisasse para que presto 
lhe reassumisse o posto—o poste, é qtw-e 
—a primeira cousa que fiz foi procurar 
uma cadeira c a segunda foi desmaiar... 
sentado. A terceira foi descompor o 
malvado. 

Agora, que, por fas ou por nefas, te­
nho de receber-lhe a cruz, mais resi­
gnado á sorte impía, limito-me a nfto 
comprehender como poude esse homem 
relegar de si tarefa tfto doce e tâo pro-
ventosa qual a de ser o historiador da 
semana n'A SEMANA. 

Porqae é preciso que se saiba, que 
elle nfto ganhava um vintém para nos 
contar as suas lindas e bem feitas "his­
torias;" que tinha constantemente a 
ilharga, a reclamal-as o supradit» Cru; 
que subia os n2o sei quantos degraus 
d'A SEMANA para VÍP rever as provas; 
e que n8o tinha assumpto, por cumulo 
de bens. ,_ 

Pois bem; apezar de tantas e tão ca-
ptivantes vantagens, esse homem nfto 
ouiz continuar a substituir-me ! J a u 
ser incontentavel! Que mais queria 
elle» Os canutões de coronel? Lma 
cajúada feita de caju? Os fígadosgram-
maticaes do Sr. Horto de Godoy ou u-
ma costelleta de nephehbata.' 

Ah ! mas eu vingo-me ' O l á se me 
vineo! E sabem de que modo? Iiran-
do a esse abominável senhor a capa do 
pseudonymo em que andou «etesema-
íias embrulhado, espalhando flores c pé­
rolas nesta folha. 

Saibam todos quantos -ste vir.m que 
"Júl io Valmor" í >ih a Ramos, o suave 
e inspirado poeta, o gracioso e verná­
culo prosador, bem conhecido mas nao 
tanto quanto o merece. 
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Ao illustre compadre, digo: confrade, 
aqui <• agora apresento e deixo os meus 
agradecimentos mais cordiacs e as mi­
nhas maldições mais rubras. 

Esperem.. . Ouço passos. . . Agora 
é "elle." Só elle sobe trinta degnris 
em meio segundo. . . Que lhes dizia eu? 

—Bom dia, José ! Como estás? Bra­
vos ! Já sentado á banca! A que horas 
temos isso prompto? 

—Aqui tens já. Toma e some-te ! 
E sumio-se, radiante, com uma das 

duas libras da minha carne no bolso, 
o adorável Shylock. 

JOSÉ DO EGYPTO. 

0 ROMANCE BRASILEIRO 

O MISSIONÁRIO —Romance por L. 
Dolzani (Dr. H. M. Inglez de Souza). 
1891. 

I 
O MISSIONÁRIO é um livro que enton-

tece, embriaga e farta como uma bebida 
forte do Amazonas. Em suas paginas ha 
tanta vida quanto pode existir em uma 
obra copiada do natural. Embora se 
trate de um trabalho feito por um es­
criptor sóbrio e comedido em suas ma­
nifestações, vê-se que o autor do MIS­
SIONÁRIO possue grande vigor de imagi-
naçfio, intensidade passional e esse 
colorido quente peculiar a todos que 
têm convivido com os habitantes da 
zona equatorial. Paraense nascido em 
Óbidos, o Dr. Inglez de Souza, durante 
os primeiros annos de sua vida, perlus-
trou as margens do grande rio e ahi 
recebeu as impressões que deviam enri­
quecer a palheta do paizagista. Grande 
analogia existe entre a placa photogra-
phica e a sensibilidade humana. Expo­
nha-se qualquer poeta ao sol abrasador 
d'aquellas regiões magestosas e tel-o-ão 
transformado em um colorista de pri­
meira ordem. Foi o que succedeu com 
o escriptor de que me occupo. A força 
suggestiva da vida amazônica domi­
nou-o como um facto que tem sido ce­
lebrado por todos os viajantes. Não ha 
livro escripto sobre o Amazonas que se 
nào resinta de um colorido singular. E ' 
ao maravilhoso d'essas tintas que de­
vem todo o seu valor artístico os livros 
deEmille Carrey.de Gomes deAmorim, 
de Agassiz, de Bates, de Herbert 
Smith. 

Eu mesmo que escrevo estas linhas, 
ainda hoje quando me recordo das 
scenas que alli observei, menino, sinto o 
arrepio de uma forte sensação retros­
pectiva ; e, no sossobro do enthusiasmo, 
julgo antever a phrase emotiva quê 
revigora a expressão litteraria. Ainda 
hoje e com a mesma grandeza passam 
por diante dos meus olhos aquellas mys-
teriosas e selvagens florestas dominadas 
pela monotonia soberana de rios in­
findáveis. Tremo pensando nos peri­
gos do Guamã, e de súbito sinto-me 
como outr'ora, arrebatado n 'uma i<*a-
n t e tripolada por indios mansos des­
cendo o rio ora de bobuia, ora ao esforço 
vigoroso do braço do mundurucd, abri­
gado sob um toldo de guaramã, 

Cahiaa ta rde rapidamente, e, secundo 
ouvira dizer, perigos indeflniveis nos 
ameaçavam. Era preciso, portanto, que 
a canoa alcançasse a "espera," antes de 
escurecer. Os indios, então á ordem do 
capataz, curvaram-se sobre os remos e 
sem protesto amiudaram os movimentos' 

A igarité resvalou pelo'meio da corrente 
como um patinador por sobre o gelo. 

Veio a noite; entretanto nào chegá­
vamos ao ponto determinado. A escuri­
dão já era grande, e os reflexos apenas 
das èstrellas destacavam das margens as 
massas escuras dos arvoredos, que se 
deitavam sobre as águas. Em baixo se­
guia o rio silencioso por entre selvas 
negras e alagadas, que pareciam boiar 
como plantas aquáticas opulentas, col-
lossaes, cobrindo a superfície s inis trade 
um lago immenso. 

Tudo parecia endurecido pelo silencio. 
Os remos mal ciciavam ; na tolda o 
estupor da solidão abafava as vozes dos 
tripolantes. Ao meu coração tranzido de 
medo,a callidez do ambiente,precursora 
da tempestade, antepunha o frio prede-
cessor das emoções causadas por uma 
marcha para o desconhecido. Os re ­
madores á proa da embarcação osci­
lavam como phantasmas. As folhas dos 
ingás, quando passávamos em baixo de 
alguma moita, não se moviam. Com 
intervalos muito longos, da mat ta part ia 
o pio angustiado da urutáo ou o ganir 
do cão silvestre. Adiante fustigava-nos 
o rosto a vibração violenta do ar, ferido 
pela aza do morcego. A soturnidade 
d'esse scenario trazia-me o sangue gelado 
nas veias nomo se o sobre-natural alli 
estivesse acenando do escuro em illusões 
vertiginosas de espectro solar, de gemi­
dos distantes, surdos e plangentes, de 
uivos entrecortados e dilacerantes e de 
roncos de sucurujubas gigantescas. 

— Ella ahi vem; disse por fim um dos 
munduructís. 

—Ella quem ? perguntei eu no auge do 
pavor, procurando sorprehender nas 
palavras de todos um amparo contra o 
perigo que se avisinhavà. E alguém alli 
perto de mim,com a voz aguda dos sinos 
em alarma, sussurrou que seria talvez a 
pororoca, mas que a "espera" feliz­
mente estava á vista. 

Recrudesceu a velocidade daigara té ; 
e, na escuridão, sem que percebesse ni­
tidamente o que se passava, senti que 
sahiamos da grande correnteza para 
entrar num leito mais estreito. 

Houve uma sensação de alivio. Os 
indios mansos começaram a falar, e um 
torrão de almecega acceso foi posto á 
proa da canoa. Então pude vêr que 
tínhamos penetrado num igarapé. A' 
amplidão do Guamã succedia a angus-
tura de um canal, em que as arvores 
esgalhadas e abraçando-se de lado a 
ladooccultavam os únicos fogos que nos 
guiavam,—os das èstrellas. De quando 
em quando gravetos e cipós raspavam 
o toldo de guarumã. Os remadores, de­
sembaraçados das pás, afastavam os 
ramos e iam arrastando a igaraté quasi 
por assim dizer atravez do mattagal. 

Numa volta estacou a embarcação; 
existia uma aberta no matto, alguma 
coisa se assemelhava a um ponto de 
passagem de antas. A influencia das 
águas difficilmente chegaria até alli, 
diziam. Todavia a igaraté foi encalhada 
e amarrada por cordas aos troncos mar-
ginaes. 

Para mim as recordações do que se 
seguio são vagas e neste instante apre-
sentam-se-me ao espirito adornadas dos 
tons fugitivos e fulgurantes de uma 
mágica theatral. 

Um dos selvagens t inha me tomado 
ao hombro e depois me collocara em 
terra. Ao clarão da almecega fomos 
conduzidos todos para região mais ele­
vada. 

Passaram-se minutos. Um clamor ao 
loDge, muito ao longe, se fez sentjr no 

espaço; s i lencio; novo clamor; fra­
gmentos de rumores desconhecidos es­
palham-se dilacerados pelo vento da 
floresta. Os ouvidos difficilmente appre-
hendem a symphonia de ruidos myste-
riosos que se avisinha. Era a pororoca* 
que omfim chegava. 

Um rugido indescriptivel atroou nos 
ares, propagando-se em mil outros trons 
que se perdiam pelas arcarias da selva 
sem limites, e n u m crescendo diabólico, 
ao qual pareciam assistir todas as bi-
gomas do inferno invisível, a onda alva 
e espumante, de longe mal presentida, 
aturdio-me até á paralysaçao do sentido 
auditivo. 

E assim passou por junto de nós todos 
tranzidos o pesadelo da natureza ama­
zônica. Investindo as águas tranquillas 
do Guamâ, a pororoca tyranisava a> 
florestas vergadas sob a agonia de sua 
raiva epiléptica. 

Os mattos estalavam; desarraiga-
vam-se arvores collossaes; subia a água 
em espumas até ao ninho das aves; a 
fauna e a própria flora, desperta de seu 
somno, lançava o alarido de soecorro. 

Insensível, porém, a esse alarido in­
fernal; a onda avançava sempre; e nm 
brado superior, a todas essas vozes, <fc> 
minou a amplidão. 

Enorme, revolta, furiosa, entalada 
entre duas massas escuras, devastando, 
destruindo, deitando por terra tudo 
quanto obstava a sua passagem, a onda 
soberana, como o gênio sombrio d'a-
quelles rios, desappareceu no mysterio 
como d'elle havia surgido. 

As águas mortas do igarapé, impelli-
das até quasi o oiteiro para onde nos 
havíamos abrigado, foram se escoando 
a pouco e pouco ; e a floresta, tornando 
á pr imit iva quietaçâo, de repente balsa-
misou-se dos aromas exh alados das her-
vas despedaçadas pela violenoia da tor­
rente. A' tepidez da atmosphera, con­
gestionada pela electricidade, 6uccedeu 
o frescor produzido por uma aragem 
solicitante e bemfazeja. 

Passaram os banzei ros ; voltámos á 
canoa e d 'ahi a instantes, á força de 
remos, corríamos, rio abaixo, em busca 
do Boja re i . . . 

i 
Abrindo as folhas d ' 0 MISSIONÁRIO 

sinto-me de súbito transportado a esse 
Pará que conheci na minha puericia. 
Vejo-o vivo, quente, luminoso, como se 
a fada do romance me houvesse tocado 
com a sua vara de condão e me conver­
tesse em habitante d'aquellas regiões. • 

Embarcado na phantasia de escriptor 
que manobra um estylo duetil e crista­
lino, acho-me na villa de Silves, e assisto 
a todas as intrigas do logarejo. Todos 
os graúdos da terra me são apresentados; 
e scenas curiosissimas desenrolam-se 
diante de meus olhos absortos. 

Aqui está o Sr. Macario, sachristão 
da matr iz de Silves, mixto de devoçãoe 
velhacaria, não obstante julgar-se o^ 
" machiavelismo " em pessoa. Nada 
mais interessante do que esse typo de 
rato de sachrist ia com as suas preten-" 
ções a sacudir poeira nos olhos dos 
freguezes e á dominação política da villa 
por meio da tutella que suppõe exercer 
sobre um vigário moço e inexperiente. . 

^gora é o Sr. tenente Valladao.Bubde-í 
legado de policia, "magro, esgrouviado, 
ti t is ico," mas não obstante isto "muito 
boa pessoa" e respeitável tanto pelo 
comprido cavaignac grisalho, como 
pelos seus óculos imponentes. 

Mais adiante surge o collectos das 
rendas geraes e provinciaes o Sr. Manoel 
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loear, negociante importante e hn-
rfmde t«da a consideração, sem <-m-
arp.fl» grande barriga que o precede 
'da barba sempre feita que lhe dá 
pa felçfto sacrUital. 
FE nio tardam a apperecer as outras 

JJnUbilidades da heróica villa : o presi 
drnte da (latnara Municipal Neves Bar-

bôa pessoa,' 
largas ventas 

,rjM, l amu.u i ' m u i t o 
'"«sra de carneiro com 
fV̂ iaa «le Paulo Cordeiro;"—o professor 
Mio Annibal Americano Selvagem 
Itraillriro, segundo era voz publica, 
jnttlligent''. c serio, e além d'isto mulato 

í,,. ,K-iilrM de tartaruga ; — o logista Joa-
luinula Costa e Silva, proprietário de 
uma boa loja de modas á rua do Porto, 
bazar onde se vende de tudo e se corta 
na [lellede todo o mundo, homem tam-
Vm muito honrado, apezar de "fazer 
(icommerciode regatão mais por diver­
timento do que por necessidade. ** 
^ E«ta sociedade minúscula de Silves 
va> npparccendo á proporção que as 
I»jrinu8 do livro se desdobram ; e aqui, 

f
li, além, vou encontrando figuras al-
IKS entre-vistas cm aldeias do sertão. 
Por ultimo exhibe-se o typo completo 

• acabadodo publicista da roça. Eis-me 
pm presença do 8r. Xico Fidencio. 

Este personagem, diga-se a verdade, 
é um dos mais bem apanhados especi-
miTis da fauna soei ai brasileira. Eis typo 
aobreoqual se move toda a primeira 
>arte do romance; elle representa bem 
o pap.-l do diabo solto num povoado, 
jinili' uma metade do povo é ruim . a 
outra imbecil, com rarissimas exce-
PÇÕ.'S. * 

A psychologia desse indivíduo é feita 
com cuidado e apuro e o seu retrato 
trabalhado com amor. 

Xlco Fidencio é um sujeito de edu-
caçJo truncada; arribado do sul, char­
latão de marca, dotado de loquella 
inestinguivel e de uma "vis scribendi" 
fiiribunda, tinha tomado Silves de as­
salto, « procurava supplantar os matu­
tos com uma linguagem lardeada de 
latlnorios e de citações históricas fais-
cadns nos compêndios e no César Cantú. 

ü enredo em pessoa, batido em sua 
mediocridade pelas forças sociaes onde 
quer quo pousara antes de chegar a 
Silves, vingava-se agora das injustiças 
ia sorte apossando-se d'aquella pobre 
Mtepara, "inanima vil i ," pôr á prova 
a alta capacidade intellectual de que se 
«ippunha dotado. Assim o charlatão se 
instituirá o oráculo do povoado, o 
fxplicnrlor de todas as coisas difficeis, 
irautoda moral publica e chefe virtual 
'*' i.Kl.m os motins e agitações movidas 
ias redondezas da lagoa de Saracá. 

A» tempo em que se passa a acção do 
•"mune dirigia a Diocese do Pará o 
""P" D. Antônio de Macedo Costa e a 
im-stfio maçonica percorria o período 

pm-iis airUfj0_ 
. l>. Antônio procurava reanimar o 
Wle do Amazonas, insuíliando nos in­
atos, pela catechese, enosregatões, pela 

jPwlica, o espirito christao. Em seus 
í a r , ,J?. s o n n o s a t ^ imaginara a creação 
*> "thnstophoro, cathedral flluctuante 

\r Phantastica, que singrando pelas 
Was do grande rio, iria at t rahindo ao 
*"o da igreja pelo grandioso das har-
•<»iM, qual novo Orpheu. não só os 
"Wtantes das selvas, mas também os 
"Pwuladores de especiarias mater ia l i -
•wos pelo demônio da ganância com-
worciai. Estas e outras tendências 
. •s l , c*s efam então alimentadas pelo 
" romano maior de Belém, de onde 
witam todos os annos alguns padres 

dedicados á causa, r- ainda mais pelo* 
jesuítas q u e d o clli-gio latino-am-ri-
cano d<- Roma vinham auxiliar a obra 
iniciada pelo prelado. Pode-se, portanto, 
calcular como ao surgir a qu.-stá.. ma­
çonica, estas machinas padr.-scas de­
viam irri tar os maus de temperamento .• 
osque de ordinário gostam do escândalo 
e si- alegram com o espectaculo da p.-r-
turbaçao das consciências. 

Xico Fidencio, pois, em Silves fez-se 
o defensor da liberdade e o arauto do 
"Bode P r e t o ; " e apparelhou-se em op­
posição systematica a tudo quanto chei­
rasse a sachristia. E ' fácil adivinhar 
em que livros foi o atrabiliário mestre-
escola buscar os logares communs de 
polemica religiosa com que devia es­
pantar a burguezia matuta da infeliz 
freguezia quo lhe coubera por sorte. 

0 vigário de Silves na época de que 
se trata [era um homem de moral pouco 
segura e cúmplice de todos os costumes 
de seu tempo. Estava pois indicado o 
ponto de part ida para a campanha e o 
romancista em uma pagina magistral 
nos mostra como o Fidencio se desem­
penhou d'essa missão. 

(Continua). 
ARARIPE J txioi : . 

< •*» 
SONHO AFRICANO 

r.il-ci em sua choupana. A lâmpada, suspensa 
Au l i i i o . oscilln ; a um canto um velho e her-

[vado limbo. 
Entrando.porta dentro.o sol lhe forma um nimbo 
Côr de cinabrio em torno á carapinha densa. 

Estira-se no rimo... Tanta fadiga e doença ! 
lísprcguiça. l.i ja... O apagado cachimbo 
Xit borra, nessa ineiii i-MMiriilãn de limbo, 
Mollr, semi-crramlo os .t.ií.ios olhos, pensa... 

Pensa na lon^e pátria... As floresta-; gigantes 
Se estendem, sob o a/ul. onde elieíos de magua, 
Vivem uegros pituiis e enormes elephantes... 

Calma em tudo; dardeja o sol raios tranquillos... 
Desce um rio, a cantar... Calham—>>, A tona 

[.rairna. 
Em compacto arpetão, os velhos crocodillos... 

R. Paulo, 0—1—1894. 

1'itANc is< A .II.-I.IA DA SILVA. 

DIA DE REIS 

(A VALENTIM M.VCAI.II \KS) 

Amanhecia ainda e a estrella d'Alva, 
fulgurante e bella, desmaiava em lan-
guores pelo céo divino. 

A alvorada subia, uma alvorada feita 
de cantos e de endeixas bíblicas, onde o 
calor das musas tropicaes juntava um 
quente e um rubro longe ás scenas bem-
ditas da tradicção lendária.qne MS trovas 
simples c merencoricas traduziam e 
lembravam. 

A filha do fazendeiro gorducho, an-
ciosa t» garrula, deixava o leito e abria 
as cortinas do seu " h a b i t a i " risonho 
—um sotuo espaçoso c delicado, a enci­
mar a casa de vivência, a antiga mora­
dia encantadora de uma antiga familia 
de lavradores intelligentes e amigos. 

" O" de casa. nobre gente. 
Vinde (ora e ouvire is . . . " 

Psalmodeava o coro stentorico dos 
"cabras máos" acompanhados a cordas 
por uma banda inteira de violas, afiua-
diss imae sonora. 

" Da parte do Orient--
São chegados os três Heis. 

E depois, seguindo uma esfusiada 
alegre de metaes, um tilintido harmo-
niosode repiquese batidos, privilegiosos 

ponteirae rasgar!.* pr..mpi.«,— atoada 
'!•• novo. entr .m.iando abo» graça .n-
rantil .- sal..ia aos accentos sagra*!.-* e 
m í t i c o s , de um velho |»-rfiime agra­
dável ; honesto, sincero.lK.ro, pr..fui,.|.. 
da poesia t r.u adora antiga e festeira «l."> 
-Mniino Deus, vindo entre os homens. 

S.ntia-se ali o ar do campo e a sim-
pl. z dascuisasque vivem sem artifici.* 
nem esgares, o ar puro que dá aquell- -. 
peitos owj;,.nados e vibrantes, de caixa 
forte P sali.nt.-s claviculas rud.s .•• ,»,-»-
santi s. d.- labor .- coragem, abnegação e 
desprendimento do dinheiro, do n. I. da 
ambição.- do orgulhomatr. iro, \ ai.; 
<1» cidade .• do bulicio. 

— Vamos dar cachaça a estes malu­
cos, Dona : — convidou o fazendeiro 
enfiando as chinellas e descendo a 
escada, emquanto a boa mulherzinha ia 
ao armário e apparelhava uma garrafa 
para os músicos tirarem o jejum e 
"abrir o corpo." 

— Pois então vocês não tOm mais que 
fazer senão vir acordar a gente com 
cantigas, sm Matheus ? Olha só o diabo 
do cabra com orne olha sonso ! Levanta 
essa cabeça, patife ! 

" Raça de vagabundos ! di/.ia afinal o 
velhote a rir-se, satisfeito das pilhérias, 
espiando a cara desconfiada de alguns 
da banda,que nSo lhe conheciam o gênio, 
e pedindo, afinal, uma valsa, mas uma 
valsa bonita . nova, para variar c ale­
grar aqucllas tristezas dos "reis," que 
elle detestava — dizia—fingindo sempre, 
como lln- era natural e sabido. 

Descia ao tempo a Rosinha, >• as re­
quintas se apresentaram a substituir as 
violas, oophicleide antigo de chaves á 
voz bar? tona dos solistas e coro da fa-
randula grata de mestre Matheus dos 
Passoseseu filho Eugênio, ornais velho, 
aquelle que elle um dia quizera ver 
ainda "na corte," entre glorias e trium­
phos; pobre velho e pobre pae sonhador 
e triste, mas de uma tristeza nfto des­
consolada e amarga, sim a tristeza más­
cula de artista e de resignado, varonil >• 
ruidosa, tristeza alegre e sem ironias, 
por fim, de que só na roça existe ainda 
talvez a amostra exemplar e rara. 

Três compassos de entrada soaram, 
originalmente talhados e ridentes, uma 
valsa terna e poética seguio-se, e era 
de contemplar com desvello a ternura 
do velho mestre acompanhando com 
amor a requinta apaixonada do filho, o 
pobre auctor—virtuose executante, ca-
bisbaixo e timido, em cuja face nada se 
lia, emquanto que as suas notas chora­
vam pela sala, enchiam tudo e lambiam 
gementes a pyra extineta de um estro 
morto .- estiolado, como branca ane-
mona. alli onde outr'ora houvera talvez 
um cactus vermelho d.- inspiração .-d..-
amor, gloria e desejos que mal agora se 
definiam sequer, no olhar velado <• mor-
bifero do alentado "cabrócha" Intelli-
g.-nte e humilde, sympathico <• bem 
lançado no gesto maneiroso e distineto. 

Terminou saudosa a melodia pedida, 
circulou a "giriba"em um só cálice, de 
fôrma e gosto secular, e a banda er­
gueu-se de novo para retomar as violas 
e o i.andeiro-adufo, em qne umas fitas 
brincavam ás voltas, dando aspecto fes­
tivo a tudo com revoluteiosdeflammula 
em boda alegre e campezina. 

Seguiu a farandula a despertar na 
estrada o passaredo com as suas flautai 
>• caseateios de rimachilr.-ant.-e sonora; 
o sol erguia a ponta de véos neblosos 
matutinos, e a Rosinha ficava á janella. 
pensativae.li.ee, num olhar compas»M" 
de orgulho triumphante da sua realeza 
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formosa de anjo, olhando a natureza 
em festa e ouvindo os rumorejos da 
banda agreste, fugidia pelas encostas do 
burgo em fora, além, a l é m . . . muito 
além. 

Juiz de Fora, 1894. 

SILVA TAVARES. 

ETERNO ASSUMPTO * 
Se eu espalhasse pelo mundo a fria 
o insuperável dôr que me devora, 
c o meu orgulho por tal flm calcasse. 

Talvez da multidão frivola um dia. 
um segundo, um minuto, acaso uma hora, 
tivesse o chusco me gilvando a face. 

Fôra-me então bem triste o desenlace 
desta paixão... tristíssimo. Annos tantos 
tudo encobrir, mostrar-se venturoso, 
e após tanto martyrio silencioso 
manchar de risos os sagrados prantos. 

Menos cruel emtanto o torpe insulto 
do qui" o cancro esconder, soffrel-o oceulto.. 
Mas soffrerei, que amor o determina : 
Nem um momento assim terá censuras 
a immaculada mão que me assassina. 

1889 ATXIDES FLAVIO. 

* A forma d'esta composição, que ainda nüo 
foi, ao que me consta, usada em portuguez, não 
é arbitraria. Vide : 1). "Quijote de la Mancha." 
pãrt. 1, capit. XIV, " Cancion de Crisóstomo. " 

LOLI 
(VIAGEM PELO PAIZ DA SAUDADE) 

A' Elisa 

Numa destas manhãs alegres deverão 
tépido e aromatico em que a natureza 
inteira canta e ri, minh'alma, cheia de 
tristeza, pediu-me um conforto intenso. 

E, ouvindo o chilrear da passarada 
em júbilo e o hilariante estridulo da 
cigarra em nupeias, subi a encosta que 
leva á mansão dos mortos. 

E alli, entre rosas e jasmins cheiro­
sos, procurei o mármore branco que 
guarda o corpo ainda mais branco d a ­
quella que enflorou os meus dias durante 
três annos felizes. 

Havia muito sol pelas lousas e muito 
cântico pelo ar; mas no meu coração 
havia a sombra da tristeza e nos meus 
olhos borbulhava a dor. 

No alto de uma casuarina, um pinta-
silgo debruçado á beira do ninho pipi-
lava contos de fada á doce prole silente 
e, em baixo, oceultos sob a terra quen­
te, uma legião de grillos grazinava o 
seu cri-cri amoroso, abençoando o bom 
sol creador e fecundo. 

Tudo ria, tudo cantava nessa região 
da tristeza. O tyrio branco fazia ma-
drigaes ás rosas e o manacá oloroso se­
gredava amores á violetapudica. Aqui, 
alli, por toda a parte, a hera abraçava 
os troncos, os muros, os mármores num 
amplexo luxurioso de sultana lasciva; 
e, ao longe, um trabalhador pertinaz 
desafiava o melrocom o seu assobio me­
lodioso e são. 

A natureza inteira rejubilava-se nu­
ma alegria communicativa, num pra­
zer ruidoso, que ia do verme á ave, do 
ninho á flor. 

E estes risos todos invadiam-me a 
alma como um grande sarcasmo atira­
do á minha desdita. 

Sobre o mármore branco onde só ha 
um nome—Laura (ou Loli, como ella 
própria se designava)—um punhado de 
rosas emmurchecia; mas, d'entre ellas 
surgia um botão que, longe de fenecer, 
deixava-se desabrochar, como um pro­
testo ao languor das companheiras. 

Então, emquanto a passarada canta­
va e o trabalhador enchia o ar com o 
seu assobio melodioso e são, no meio da 
grazinada dos grilos e das cigarras, eu 
retirei as rosas murchas de sobre o 
mármore e cobri-o de llores frescas e 
viçosas 

Muito tempo, muito tempo eu con­
sumi a dispor com arte estas flores 
cheirosas—pedaços de minh'alma—que 
tinham de ficar ali velando por ella, 
acalcntando-lhe o eterno somno e povo-
ando-o de sonhos perfumados. 

Lembrei-me então, que fora assim, 
por uma manhã risonha, que ella viera 
ao mundo entre rosas e boninas, entre 
beijos e caricias. 

È, como as rosas, ella vivera um in­
stante,—tresannossó!... o tempo preciso 
para se deixar idolatrar e... partir . 

Um indifferente, um d'estes infelizes, 
sem mulher, sem filhos, talvez sem 
mãi, que atravessam o campo da vida 
sem plantar uma arvore, sem colher 
um frueto, sem estancar uma lagrima, 
passou juntou a mim, trauteando um 
trecho de musica alegre e petulante. 

E, ao ver-me, encostado ao mármore, 
enchendo-o de rosas e de caricias, este 
desgraçado parou e repetiu o nome, que 
minhas mãos affagavam. 

Depois, sem se aperceber da minha 
dôr, recomeçou a trautear a mesma 
musica e seguiu por entre os túmulos 
como uma sombra errante. 

E eu pensei que, em todo aquelle 
vasto âmbito, não havia talvez uma 
campa que lhe guardasse um ente que­
rido, onde elle fosse lançar um goivo ou 
desfolhar uma saudade. 

Era de certo mais desgraçado do que 
eu esse feliz, tâo infeliz que nâo t inha 
um pezar. 

O sol esquentava e mordia-me forte­
mente a epiderme. O mármore, p meu 
querido mármore, alvejava ao sol, cir-
cumdado de grinaldas, mosqueado de 
flores, por entre as quaes sobresahia a 
flor mais bella—aquelle nome querido— 
que falia á minh 'a lma na linguagem 
dos anjos. 

E, desse mármore subia para o ar 
uma onda de perfumes suaves, tão sua­
ves que a "pouco e pouco suavisaram, 
dulcificaram a minha dôr. 

Sentindo-me reconfortado por aquelle 
aroma indeflnivel, eu, quasi alegre, sem 
pejo, sem constrangimento, encostei a 
minha bocea ao mármore e osculei-o 
demoradamente. 

E, pareceu-me então que o mármore, 
no ponto em que eu havia encostado a 
minha bocea, se adelgaçava, se diluía 
ao contacto dos meus lábios quentes e 
que, do outro lado, outros lábios pro­
curavam os meus e a elles se uniam 
num osculo ardente e santo 

Quando volvi á casa, uma hora de­
pois, todo o júbilo intenso e in f reneda 
natureza tinha-me invadido a alma. 

Comecei então a comprehender a lin­
guagem das flores e o cântico das aves. 

E, emquanto eu ouvia as rosas mur­
murarem á minha-passagem—"Nunca 
mais !. . nunca mais !" um pinta-
silgo, talvez o que acalentava os filhos 
na casuarina, e que d'elles se lembrava, 
disse-me: 

—Sê feliz. . . . sê feliz. 
E do seu biquinho cahiu uma pérola 

de orvalho, que me pareceu uma lagri­
ma. 

S. Paulo, Março 1893. 

GAKCIA REDONDO. 

(Do livro Inédito "Caricias.") 

STRUGLE OF LIFE 
( NUVENS E BAIOS ) 

Fui-me viver nas sombras da floresta, 
Viver alil só, ahi so buscar repouso, 
li a serena alegria, e u Ultimo gnnn 
Do céu cheio do luz, da terra em festa. 

Pois olhem, nada d'isto achei, e ouso 
Crer. que ninguém a paz haurira nesta 
Mentida calma: uni véu delicioso 
Cobre o ódio, e a traição, que o campo Infesta. 

Fura o bysso da túnica impolluta 
Do lyrio a larva iinmunda, <> o insecto- —e ouço 
O rumor surdo d'aspera disputa 

Do berço á dôr, do pranto em «rito ao fosso: 
E dão o amor da vida e o horror da luta 
Armas ao verme, espantos ao colosso... 

Luiz DELFINO. 

VÍCIOS DE LINGUAGEM 

Subordinada a esta epigraphe, rece­
bemos uma nova carta do Sr. Horto do 
Godoy (pscudonymo) em resposta ás 
observações que á primeira fizera em o 
n. 20 d'A SEMANA O nosso illustrado col­
laborador Júlio Valmor. 

Representando esta segunda carta 
uma defesa e havendo nós inserido a 
primeira, consideramo-nos no dever de 
publical-a também. 

Mas tanto a Horto como a Júlio pedi­
mos, pelo amor de Deus, que não esti­
quem a questão. 

Olhem que umíquere l l a grammatical 
é calamidade quasi tão grande como 
um terremoto ou uma inundação I 

Eis a ca r t a : 

Sn. REDACTOK. — O meu humilde ar­
tigo, inserto em o n. 20 d'A SEMANA, 
valeu uma severa contestação da parte 
do seu illustre chronista, p Sr. Júlio 
Valmor. 

Voltando a campo, faço o papel de 
David em lueta com o gigante Goliath, 
lueta desigual mas proveitosa, visto que 
da discussão sae a luz. 

Humilde, desconhecido, sem compe­
tência, não ousaria sahir ao encontro de 
um gigante experimentado em armas, 
si a tanto não fosse chamado. 

Antes, porém, de ferir o alvo, tenho a 
lamentar que o Sr. Valmor, tractando 
de assumpto serio, como promettera a 
uma "gent i l interlocutora, " venha nos 
sahindo com lettreiros de " estreba­
rias, " etc. 

Não foi serio nesse poneto, e " a gentil 
interlocutora " deve manifestar-lhe pe­
zar por isso. 

Quanto ao termo "project is ," deixo-o 
entregue ao Sr. João Ribeiro e ao publico 
que nos lê : ao primeiro mandará corre-
gir o preceito g rammat ica l ; ao segundo 
satisfará, explicando-se melhor. 

" Agora visto que o Sr. Godoy é ca-
roavel d'estas investigações de verna-
culidade, atrevo-me a pedir-lhe que nos 
seus ocios de Rio-Claro se sirva indagar 
da legitimidade d'aquella expressão que 
se lê no seu artigo : " deparei com mui­
tos termos estranhos. " 

Vou satisfazer-lhe a curiosidade. 
Abra o livro—Vocábulos e Locuções 

da Lingua Portugueza, do Sr. G. Belle-
garde, pag., 39, v. Deparar, e le ia até á 
pag. 42, onde encontrará: 

" Perguntar-lhes-iamos se "deparam 
c o m " espectaculos semelhantes nas 
antigas republicas g regas . . . 
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(A. F. de Castilho — Proemio á tra­
ducção das PALAVRAS DE UM CRENTE, 
pag- 10)-

" Nacaça "depara ra" co estes paços. 
(Garret, I). Branca, c. 4o, pag. 03.) 
" Deparei com a cara sciencia de um 

santo e venho exhibir-vol-a ! " 
(Padre Senna Fre i t as— Jesuítas, tra­

ducção, vol. 1, pag. 89.) 
ü Sr. Valmor concordará que — " de­

parei com " bons companheiros. 
Veja o que dizem Pacheco Júnior e 

Lameirade Andrade sobre o ' ' s e " G r a m . 
Port. pag. 482. 

Consulte Grivet — Orammatica Ana-
lytica, publicada em 1865, pag. 189. 

Terminando sua argumentação, Gri­
vet cita o seguinte trecho : "Nini , corte 
de Nino, foi a maior cidade do mundo : 
endava-se, de porta a porta, não menos 
que em três dias de caminho " (Padre 
A. Vieira) Isto é . . . " a gente " andava, 
de porta a porta etc. 

Ura, si nos exemplos de Pacheco Jú­
nior e L. de Andrade e nos de Grivet, 
como este, pode-se dizer " a gente an­
dava " etc. porque naquelle outro — 
commummente se lê, " e t c , não se píkle 
dizer : " commummente a gente lê pelos 
jornaes, etc. ? 

Si o " s e " p o d e servir de eujeito em 
um, pode servir em outro caso também. 

O Sr. JoSo Ribeiro diz em sua—Gram-
matica Portugueza, 3 o anno, pag. 208, 
terminando a argumentação sobre " s e " : 

" A li t teratura contemporânea, tão 
approximada das fontes francezas, aca­
bará talvez por fixar o uso do " s e " como 
sujeito, apezar da resistência que a isso 
oppoem os grammaticos. " 

Poderia discutir mais longamente a 
questão, mas não quero enfadar os lei­
tores com insulsas pretensões de " sa-
blchâo. " 

Termina o Sr. Júlio Valmor dizendo : 
" Complane-me o Sr. Horto de Godoy 
aquellas corcovas desgraciosas no liso 
dorso da sâ linguagem portugueza e 
conte depois com este seu creado para 
irmos juntos, de Moraes em punho, dar 
caça sem tréguas nem mercê aos estran 
geiros de má raça. " 

Poderia acceitar o convite, si o Mo­
raes nâo estivesse cheio das taes " cor­
covas. " 

Leia o que diz o Sr. Aulete no " Dic-
cionario Contemporâneo, " publicado 
em 1881, sob o t i tulo — PLANO. 

O Sr. Valmor deve concordar comigo 
que—a bella linguagem portugueza, tfio 
querida de Francisco Rodrigues Lobo, 
anda " remendada como capa de pe-
dinte " e a causa principal disto é que 
nós nâo queremos sujeitar-nos a apren-
del-a bem. 

Os jornaes andam sempre abarrotados 
de grossas asneiras, devido tâo somente 
ao descuido, ao desmazelo, ao pouco 
caso " dos naturaes da lingua. 

Depois que os " dez poetas" tomaram 
aquella grande tunda, depois da crit ica 
terrível feita ao l ivrodoDr .V. deCastro, 
nfio se deve admirar que o desconhecido 
rabiscador Horto recebesse lições de 
Júlio. 

Agradecendo summamente a lição 
grátis, fico á disposição do illustre chro­
nista. 

Rio-Claro, 1894. 
HORTO DE GODOY. 

A mesma paizagem nos parece alegre 
ou triste conforme o tempo ; e a mesma 
opinião nos parece sensata ou insensata 
segundo a impressão que nos domina no 
momento. 

J v n o SIMON. 

L T J C T A 

Em meio do capinzal, ao pé do morro, 
próximo ao leito do caminho de ferro, 
quedava um touro—forte, grande e 
bello, que viera dos sertões longínquos, 
onde se estendem as campinas claras, 
para os pastos da fazenda. Era um ani­
mal raro, o mais bonito, o mais valente 
do seu campo nativo. 

Tinha o pello preto e luzido, com uma 
larga mancha branca no dorso potente. 
O seu aspecto era todo de glorias e de 
força, quando corria pelas várzeas, ba ­
lançando pesadamente o corpo solido, 
fazendo tremer o chão com as patas rijas, 
ou quando escavvava a terra e urrava 
altaneiramente, levantando o fucinhoao 
sol. Era indomado ; e nunca t inha visto 
uma habitação humana antes de t.-r 
sido preso, ao decidirem vend.-1-o: lu-
ctava então desesperadamente, fatipava. 
dias e dias os vaqueiros mais esforçados 
refugiando-se raivoso e indignado pelas 
várzeas e pelos mattos, apeíiando-se, 
com um amor e uma valentia de luroe, 
á liberdade que lhe queriam roubar. 
Depois fora outra série de esforços 
quando o trouxeram em meio da boiada 
numerosa, pelos caminhos agrestes,mar­
chando dezenas de léguas, por longos 
dias c noites; havia sobre elle uma 
vigilância continua e tenaz, pois o ani­
mal mostrava-se temeroso, ao sentir-se 
assim levar á força, atravez d'aquell.s 
campos vastos, d'aquellas serras ricas, 
por onde elle podia escapar-se, destemido 

e livre. 
Chegado á fazenda nessa manhã, sol­

taram-no logo a pastar .Eo touro est acara 
alli muito tempo, de pé, sentindo-se 
livre, em meio do largo valle dourado 
do sol, mirando as águas claras do rio, 
que rolava perto, marulhante e vasto, 
sorvendo o cheiro grato do capinzal vi-
cejante; mas desconfiado >• surpreso 
d'esse paiz que lhe era desconhecido. — 
e olhando longamente para os trilhos 
do caminho de ferro, que contornavam 
o morro perto, e seguiam para além, em 
linha recta, symetricos e negros, sobre 
o terreno vermelho da estrada. 

Eram dez horas, o sol fulgurante subia 
num céo azul claríssimo, e banhava 
vivamente t udo ; o rio parecia estor-
cer-se de goso sob a luz macia e fina ; os 
galhos altos das arvores da margem e 
do cafesal que cobria o morro scintil-
lavam como prata, movendo-se á aragem 
morna e calada que soprava. O corpo 
negro do touro t inha um brilho de 
ebano polido, a mancha branca no dorso 
espelhava vibrantemente; e por todo 
elle passava uma leve ondulação volu­
ptuosa, que produziam a caricia do sol 
e o sopro delicado da brisa. 

O touro fitava longamente, melan-
colican.ente, a estrada extensa e ver­
melha. De repente recuou, poz-se está­
tico a vinte passos longe, como á espera 
de um ataque: um ruido pesado e cres­
cente abalava o chão, um tremor pas­
sava pelos t r i lhos; e logo um silvo 
altíssimo e vibrante partio pelo ar. O 
animal violentamente voltou-se, de um 
salto, e avistou ao longe um trem que 
se approximava, rápido e ruidoso; um 
forte estremecimentosacudio-lheo corpo 
todo, e os seus olhos fitaram com es­
panto e raiva aquillo que caminhava 
para" elle. A pata forte e pesada cavou 
o chão, — o touro estava prompto para 

o ataque. 
Aquelle estranho animal grande, 

negro, fumegante.que rolava como uma 
tempestade, que rugia cem vezes mais 

forte que elle, tornou-lhe o peito frio de 
espanto e d>- admiração; mas o sangue 
valoroso da raça asilava-se, b r a m i a ; o 
monstro não o devoraria indefeso; o 
touro queria luctar, lu . ta r ia com <> 
ardor irrandioso de um sêr bravio, livre, 
destemido, que tem innato o odlo de 
outra espécie; queria luctar, queria 
morrer feliz e orgulhoso, esmagado sob 
as patas do eyclópe... 

A locomotiva audaz vinha cada vez 
mais perto, mirra e altiva, arrastando a 
cauda triiraiitc.sca. Quando a uns dez 
passos de distancia, outro silvo cortou 
o - spaço ;—e o touro com o dorso elás­
tico, os olhos inflamados, rápido como 
uma bala, abateu-se furiosamente sobre 
o trem. 

l 'm grito altisono .- soberbo de agonia 
prolongou osilvodalocomotiva. Quando 
o comboio passou, ostentava-se sobre os 
trilhos a carne rasgada, rubra, fume-
gante do animal, o sangue poi f ante 
ensopava o chão vermelho, fazia man­
chas destacadas pelo caminho a fora, 
como um rastro victorioso, c salpicava 
ainda das rodas do ultimo wagon, que 
fugia rapidamente por d.traz do morro. 

LEOPOLDO BIIIOIDO. 

VIGÍLIA MORTAL 
Halo ás portas do Somno. "E' escura a noite 
— llrailo —.- eu morro de angustia e de fadiga I 
A essa in-irra tornienta ha quem se iiftVítc f 
Ha ser que tanto mal bata e persijra ? 

Abre-me o teu palácio. Fada a r a i . . . 
Dá-n.e um leito de olvido em que me açoite ! " 
Nincie-m res|K)nde. O trovão ruge ; o açoite 
Da Miit.uiia a" faces me fustiga... 

K é fechado o palácio, onde. no encanto 
Da- miragens, »e esquece este enfadonho 
Mundo... <> somno nu- foge, >• eu soffro tanto ! 

n, no clarão de n-laiiipago medonho, 
Vejo. transido de terror <• espanto, 
O sonho horrível que acordado eu sanho... 

MAOALIURS DE AZKRKDO. 

GAZETILMA LITTERARIA 
O nosso provecto collega do JORNAL 

DO CoMMEitcio.na noticiacom que ama-
velmenteaccusou a publicação do nosso 
numero ultimo, disse: "Além da historia 
dos sete dias e de poesias "algumas iné­
d i t a s" etc. 

Devemos informar ao collega e a todos 
os leitores que os trabalhos publicados 
em nossa folha, em prosa como em 
verso, são todos inéditos, salvo excepções 
rarissinias. 

Podo muito bem acontecer, e já tem 
talvez acontecido mais de uma vez, pu­
blicarmos trabalhos não inéditos; mas 
podemos assegurar que os recebemos na 
crença de que o eram, e manuscriptos ; 
o que é perfeitamente desculpavel, visto 
que não é possível ler e conhecer tudo o 
que se publica por ahi, mormente na 
imprensa estadoal. 

Não transcrevemos, como regra geral; 
como excepção, porém, ou declaramos a 
origem de i-scripto reproduzido, eu não 
o declaramos, por havermos obtido auto-
risação prévia para isso do collega que 
primeiro o publicou. 

Pequena, modesta, insignificante em­
bora, A SEMANA, no caso de lhe impin­
girem cousas publicadas por inéditas, 
lançará ao " Index" o nome do collabo­
rador que tal deslealdade hajacommct-
tido. 
C Não si recusa a republicar; mas deseja, 
quando o fizer,que seja isso considerado 
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uma prova, alta e grande, de apreço á 
obra e consideração ao autor, e, sobre­
tudo, não qu . r ser "embru lhada ." 

Ahi fica de uma vez por tod.is a de­
claração. 

Para o nosso primeiro concurso de 
poesia recebemos mais dois trabalhos— 
um com a legenda QUEM ESPEHA SEMPRE 
ALCANÇA e o outro com a de Q U E R E R É 
TODER.—que pela segunda vez é usada. 
Para dist inguirosdois trabalhos vindos 
com este dístico puzemos no primeiro 
a lettra A e no segundo a lettra B. 

Dentro de alguns dias annunciaremos 
os prêmios. 

Foi com prazer que vimos voltar a 
collaborar n ' ü PAIZ O nosso Arthur 
Azevedo. Parabéns a ambos, mas prin­
cipalmente ao publico. 

Escrevendo a um dos nossos collegas 
de redacção diz o nosso distineto colla­
borador Silva Tavares sobre o plebiscito 
ult imamente encerrado por esta folha: 

"Devo dizer-te a minha opinião sobre 
o plebiscito dos contos i resumo-a di-
zendo-te que os melhores "conteurs" 
nossos são Valentim Magalhães, Ma­
chado de Assis, Raul Pompéa, Domicio 
da Gama e Arthur Azevedo. De Ma­
chado tudo é bom. Do Dr. Valentim, 
nos "Vinte contos," chamam a minha 
attenção "A loucura de um sábio," "O 
sapatinho do Luiza ," e t c ; Domicio re­
velou-se n"As calças do Manuel Dias"— 
um primor de estylo suggesti vo e sóbrio, 
de um humorismo clássico e bom até a 
chimera !—um portento ! 

"Raul Pompéa tem um conto digno de 
quem escreveu o precioso livro do " A -
theneu"; chama-se "Grande gala" e 
sahiu na "Gazeta" ha annos, ou na 
mesma SEMANA, se me lembro. 

" Entre o 2" grupo, que devera ser 
commandado por Aluizio, creio, teriam 
lugar os "novos," entre os quaes onosso 
Heitor Guimarães, que nos "Multico-
res" tem a meu ver uma pagina de mes­
tre "Um homem superior," não falian­
do já em outros rapazes de muito ta­
lento que cultivam o gênero. Os ple­
biscitos são úteis quando tratam assim 
de assumpto ao alcance de quantos 
lêem e podem avaliar do critério dos 
votantes. Instruem e educam littera-
riamente o povo e dão-lhe o amor das 
suas glorias pá t r ias . " 

CONCURSOS LITTERARIOS 

F i c a m es tabe lec idos q u a t r o oon 
c u r s o s t r i m e n s a e s , de p r o s a e Verso 

O p r ime i ro , aber to , desde já , s e r á 
e n c e r r a d o no dia 15 de F e V e r c i r o ; 
o s e g u n d o s e r á abe r to a 1 de A b r i l 
e e n c e r r a d o a 15 de Maio ; o t e r ce i ro 
s e r á a b e r t o a 1 de /Julho e encer­
r ado a 15 de Agos to , c o u l t i m o 
s e r á a b e r t o a 1 de O u t u b r o e en­
ce r r ado a 15 de XoVcmbro . 

CONDIÇÕES GERAES 
Os m a n u s c r i p t o s , d i r ig idos ao di­

r e c t o r d 'A S E M A N A , t r a r ã o , e m 
Vez de a s s i g n a t u r a , u m a d iv i sa ou 
l e g e n d a e deVem s e r e sc r ip tos e m 
l e t t r a b e m inte l l ig iVel . 

DeVem s e r todos c o m p l e t a m e n t e 
néd i tos . 

Cada m a n u s c r i p t o s e r á acompa­
n h a d o de u m a sobreca r t a , n a q u a l 
se le ia a d iv i sa ou l e g e n d a corres­
ponden te ao m a n u s c r i p t o , a declara­
ç ã o : " P r o s a " o u "Poes ia" , e d e n t r o 
da q u a l Virão o n o m e e a r e s idênc ia 
do a u t o r do t r a b a l h o . 

Quer p a r a a s compos ições e m pro­
sa como p a r a a s e m Verso a m á x i m a 
l ibe rdade é concedida p a r a a escolha 
do a s s u m p t o e a fôrma d a obra. 

O m e s m o a u t o r pôde concor re r a 
a m b o s os torne ios , t a n t o o de p rosa 
como o de poesia . Cada concor ren te 
só pôde a p r e s e n t a r u m t r a b a l h o . 

Os t r e c h o s de prosa—contos, qua­
dros, f an tas ias , se ja o q u e fôr—não 
deVerão t e r m e n o s de 150 l i n h a s 
(de u m a t i r a de a lmaço) n e m m a i s 
de 400. 

Os p o e m a s n â o con te rão m e n o s d e 
14 Versos n e m m a i s de 150. 

N o s m e z e s de Março, J u n h o , Se­
t e m b r o e D e z e m b r o s e r ão pub l i cados 
os t r a b a l h o s p r e m i a d o s c m cada con­
cu r so an t e r io r . 

OS PRÊMIOS 
P a r a o concurso de poes ia só es ta­

be lecemos u m p rêmio . P a r a o de 
p r o s a — t r ê s : p r ime i ro , s e g u n d o e ter­
ceiro. S e acon tece r que" dous , t r ê s 
ou q u a t r o p o e m a s m e r e ç a m o prê­
mio xuiico, s e r á e s t e conferido a u m 
e os ou t ro s p a s s a r ã o p a r a o s e g u i n t e 
concurso . O m e s m o p a r a o caso de 
m e r e c e r e m Vários t r e c h o s de p r o s a 
o p r i m e i r o dos t r ê s p r ê m i o s . 

Cons i s t i r ão e s t e s e m liVros de 
lu:s£b, r a r i d a d e s b ib l iographicas , au-
t o g r a p h o s preciosos , r e t r a t o s de ce­
lebr idades , r i c a m e n t e e m m o l d u r a , 
dos, e tc . 

A D I R E C Ç A O . 

Factos e Noticias 

Dos Srs. Cateysson&C, proprietários 
da excellente typographia "L 'Express" 
recebemos alguns elegantes cartuchos 
de "confet t i" carnavalescos. São re-
dondinhos, leves, de mil cores.., Só lhes 
falta che i ra r ! Guardámol-os para o 
próximo carnaval, que promette ser 
extremamente alegre e animado. 

Regressou ha dias da Europa o sócio 
da importante livraria Laemmert e pre­
sidente da Companhia Typographica, 
nosso amigo Sr. Gustavo Massow, cava­
lheiro muito conhecido e estimado nas 
rodas litterarias por sua ilIustraçSo e 
aff abilidade. Damos-lhe as boas vindas. 

Sabem qual é o brinquedo mais antigo 
do mundo ? E ' a vara de páu com ca­
beça de cavallo, em que tanto gostam 
de galopar as crianças. Encontram-se 
no Museu de Louvre alguns interessantes 
specimens destas cabeças de cavallo, de 
que Syracusa, quatro séculos antes da 
era christã, t inha o monopólio da fabri­
cação. 

Eram grosseiramente moldadas em 
barro cosido. 

O invicto e heróico Club dos Demo­
cráticos festeja hoje, 20 do corrente 
com um mirabolantee archi-sumptuoso 
baile o 2?" anniversario de sua fundação. 
Ao grande "Sócrates," secretario do 
Club nossos agradecimentos pelo amável 
convite que nos enviou em nome da 
Directoria. 

FOLHINHAS K ALMANACIIS 

Recebemos dos editores em Porto 
Alegre, Srs Echenique «V Irmão, um 
exemplar do ALMANACK POPULAR RHA-
SILKIRO para o corrente anno. 

E' um repositório completo de indi­
cações commerciaes,tabclIas de est radas 
de ferro, taxas e outras informações 
sobre a industria c o commercio d'a-
quelle estado. 

Vem ornado de uma parte li t teraria 
bem escolhida, em que figuroa nomes 
de poetas e prosadores conhecidos e de 
valor provado, tanto nacionaes como 
portuguezes, taes como: Alberto de 
Oliveira, Raymundo Corrêa, D. Jul ia 
Lopes de Almeida, Fontoura Xavier, 
Gonçalves Crespo, Guerra Junqueiro, 
João de Deus eoutros. Uma publicação 
excellente e que começa bem, pios en­
ceta agora a sua existência. 

Agradecidos. 

A Companhia Typographica do Brasil 
mimoseou-nos com uma folhinha de 
desfolhar para o anno de 1894. 

Agradecemos o mimo. 

CORREIO 
SR. CASTRO CINTRA. — A PEQUENA 

de V. S. (soneto) não faz travessuras que 
peçam castigo de palmatória. E ' uma 
pequena galante e bem educada, ben­
za-a Deus. Sahio ao pae, com certeza; 
quanto á boa educação, entenda-se, por­
que quanto ágalanterra, que certamente 
o distingue, nada posso diser porque não 
o conheço pessoalmente. 

Em todo cítso pode-se julgar da arvore 
pelo frueto. 

E ' verdade que quem atolar o dente 
num abacaxi, se não conhecer a arvore, 
ha de julgal-a um jequit ibá no tama­
nho, e no entanto enganar-se-á qua-
dradissimamente. 

Mas, afinal, estou a gastar tanto pa-
lanfrorio e não disse ainda o essencial. 
Olhe, Sr. Cintra, para diser tudo em 
duas palavras : A suapequerruchacahio 
no goto cá do Bibi. P o r t a n t o . . . 

SR. A. M.—As suas quadrinhas que 
têm por titulo No TRIBUNAL, não pri­
mam quanto á forma, mas têm .chiste. 
Pelo menos, quando não tenham outro 
mérito, tem o da originalidade. Pare­
ce-me nova a idéa. Depois tudo quanto 
traz um ligeiro cheirinho de humorismo 
é tão raro, que qualquer cousa d'este 
gênero que appareça, ainda que não 
seja um primor, deve ser logo agarrada 
pelo pésinho como se faz ao conhecido 
bacorinho do brocardo. Isto quer dizer 
que os seus versos não são para desprezar 
e que, portanto, logo que houver oppor-
tunidade, virão elles a lume. 

SR. SANCHO PANÇA. — Primeiro que 
tudo : que novas me dá do D. Quichote? 
e o burr inho que tanto o agüentou no 
pellego, mastiga ainda bem a ração que 
o meu caro Pança lhe não ha de negar ? 

Continua Vossa Mercê a esvasiar com 
a mesma galhardia o seu odre, sempre 
tumefacto de bôa gotta? E os moinhos 
de vento, recebem ainda a grande honra 
de um golpe de lança d ado pela generosa 
mão do seu illustre amo 1 Mas o meu 
amigo cá por estas alturas, em pleno fim 
de século! Isto é novidade, e não pe­
quena ! Ora queira d.-sembuchar. An ! 
logo vi !o meu amável Sancho deu em 
poeta ! Ora já se vio ! Vejamos. 

Bravos ! um bello soneto ! 
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Mas has d.- me enganar quando eu for 
frade ! Quem faz tão bellos versos poderá 
ser Sancho Cabeça, mas Sancho Pança 
é que nunca ! 

Vae para a sala de espera o seu mimo. 
SR. SILVEIRA N E T T O . — O seu conto 

ou phantasia ou artigucte, inti tulado 
A BORDO, é possível que o publiquemos 
na COLLABORAÇÃO. Tem uma boa qua­
lidade, quando outras o não recom-
mendem : —é curto. 

O seu soneto A MINHA DÔR, fica espe­
rado para quando houver nestas colum­
nas um cantinho disponivel. 

Agora veja se me deixa ficar com 
bocea de lacaio, ein ? 

SR. JOAQUIM T E L L E S . — O senhor é um 
benemérito I O senhor é todo uma alma 
e alma aberta escancarada, escancara-
dissima ao Bem ! Inda nâo é i s t j ! Arre­
banhada mesmo, arreganhada é que é o 
termo próprio. Uma alma arreganhada 
inteiramente ao B e m ! . . . Um arco de 
triumpho lhe ergueria eu, se não temesse 
que o tomassem por gente do arco do 
Telles. Ainda Telles do arco podia pas­
sar, mas a outra denominação, cruzes... 

Magnânimo cidadão, o soneto que 
você me mandou de um tal Sr. H. R. e 
que illuminou um dia as columnas da 
TRIBUNA de Goyaz, mette, nâo já num 
chinello, mas .mesmo num tamanco 
velho todos os sonetos de Petrarcha, 
Camões e Bocage ! Que maravi lha ! Que 
Alhambra de r imas ! Que penca de bel-
lezas ! Que bebedeira de assombros! 
Que . . . q u e . . . nem sei ! . . . Um horror, 
uma calamidade de vocábulos bestialo-
gicabumbaticos ! . . . 

Olhem-me para isto, pelo amor da 
Virgem Maria ! Olhem-me só para esta... 
es ta . . . Emflm lá vae ! 

Salto logo ao fim, porque,do contrario, 
se eu der todo aquelle nectar a beber ao 
leitor, elle apanha uma carraspana que 
lhe ha de pôr os miolos em pandarecos ! 
O que é bom custa caro. 

E' comer pouco para não acabar logo. 
Lá vae : 
" E num " oatéreté " de espíritos enfermos, 
Longe... oonstellações, no almo "can-can"do 

[Espaço 
Cuspcin diamantes sobre os descampados er-

[mos ! " 

Ai! quem me açode ! Aqui d'El-Rei 
que me matam ! 

SR. S. P I N T O DE A. — Antes o senhor 
nos tivesse mandado uma garrafa de 
bom leite lá de Minas, do que um soneto 
aleijado. Não temos aqui muletas para 
estropiados, meu amigo. 

Depois, se o senhor é Pinto, não se 
metta a cantar de gallo. Faltou-lhe o 
milho da inspiração. Sacuda fora a 
gosma que por ora o está engasgando, 
tire a pevide do bico, erga a crista (salvo 
seja) e só então salte ao terreiro. 

SR. ALVES MORENO. (Santos)—O nosso 
director não podia deixar de receber com 
sympathia a sua carta, tão int ima e tâo 
franca. Seus versos nâo sâo perfeitos: 
encontrámos três completamente erra­
dos. Corregimol-os. Podem ser publi­
cados. Mas preferíramos publicar outra 
poesia sua, mais curta , menos chorona. 
S. S. tem a fagulha, e nós estamos dis­
postos a auxil iar- lhe a irradiação. 

EXMA. SRA. D. O—A pessoa que tan­
to deseja conhecer e cujo livro tanto 
está agradando, reside em S. Paulo, á 
Rua de Paraná, 60. Seu desejo acerca 
das CARICIAS encontra satisfação neste 
numero. Obrigado pela sua amabilis-
sima carta. (Vê como fui discreto?) 

ENRICO. 

Tratos á bola 
Vós que nâo tendes stygmas, 
Decifradores de enygmas, 
Que lambeis só mel de páu 
(Que é petisco nada máu), 
Vassalos do Logogrypho, 
Que zombaes de febre e typho, 
E a pedra philosophal 
Sempre encontraes, afinal, 
E a quadra tura da esphera; 
Vinde, ó Fama; vinde, ó Cuéra, 
O' Gajo, ó Sucio, ó Pimpão, 
Invencível esquadrão; 
Moleques de três colletes, 
Cantando alegres mottetes, 
Tinguazibas juvenis, 
Que a n d a e s e m busca do X, 
Vinde, e vós também, ó barras, 
Que eu quero ver quem as garras 
Põe no prêmio, d'esta vez, 
Que é de truz e vale três ! 
E attenção que lá vae obra! 
Quero ver quem mata a cobra. 
(Antes d'isto, aqui, em prosa rasa c 

que ninguém nos ouça, sempre vos di­
rei que quem a matou da vez passada, 
fazendo jus ao prêmio foi Falstafflno, 
seguindo-se-lhe " P i , " que não poude 
metter o dente em duas, "Carmen," 
que também errou em duas; K. C. T. A 
Dôr, idem; "Josephina B . , " Idem; "D. 
Joanninha B . ; " "Cancurenha;" "Fr i -
cassé;" "Thlanor Devoto e C V e "Hen-
riford." 

As decifrações das charadas mortas 
são as seguintes: 

1.—'Ar." 
2.—"F.-liciano." 
3.—"Armário." 
4 .—"Henriqueta ." 
5 .—"Luta," " l u to . " 
6.—"Frei Antônio." 
7.—"Queluz." 
8.—"Rosário." 
9.—(Problema) Cucui. 
Dizer que a 10.a é "s ino" é offender 

a perspicácia dos meus illustres tratis-
tas.) 

Agora entremos em serviço: 
LOGOGRYPHO POR LETRAS. 

A' MIMOSA 

Eu sou flore bem bonita—5, 2, 3, 4, 9 
Que na Itália encontrarás—1, 0, 8. 0 
Mas também em toda Igreja—8, 4, C. 
Com certeza me acharás. 

Em todas nações eu vivo, 
Em todas classes estou,—6, 7, 9, 3 
Moro no brejo, no charco—10, 6,1, 9. 
E ás praias também eu vou—10,4,3,4. 

Livres filhos das florestas, 
Dávamos luz scintillante; 
Hoje, presos, só brilhamos 
Quando nos t i ram da estante. 

CAMTXLINnA. 

NOVÍSSIMAS 

3—2—No fim dá e come-se 

BENTO ERNESTO JÚNIOR. 

PROBLEMA 

X X B 
Se ao problema acima posto 
Quatorze traços t irar 
Logo frueto brazileiro 
Com certeza vaes achar. 

MARIA P . 

ANTKiA 
Quem um só tem se diz qne é aleijado 
E ninguém mesmo aqui jamais duvida; 
Mas dizendo também que foi medida 
Nunca pode o leitor estar errado.—I 

Ponde-lhe mais um b, que eu nft>> e»ii*«*»tn 
§oe fosse pobre, >• foi; d'i»U> ha ocrU-za, 

nao era dotado de belleza 
Quem nao tinha p'ra si nem triste r.-.-to.—I, 

A face da donzella eflr de rosa 
Tapna-se e convulsivo o lindo seio. 
Por ouvir do amado em um menelo 
Uma phrase d'amor tio primorosa. 

JOSEPHINA B. 

No Brasil a letra grega termina esta 
serra—3, 1, 3. 

Na Herzegovinia a nota musical estu­
dava bella senhora, 1. 1, ','. 

Ruim prescripçâo na Catania é mo­
léstia periódica—1, 1, 1. 
URUBU' MALANDRO & RAPA QUEIJO. 

MICROSCÓPICA 
—Ta—ra— 

Lugar do nosso Brasil 
De todos o mais gracil 
E de uma belleza rara. 

LILAZIA. 

Lá vae mais esta que me deu um ami­
go, e que não juro que seja nova: 

2—2. Anda c vôa, vôa c anda; não 
anda nem vôa. 

E agora, para acabar estas cá do fra-
deco: 

E ' panno flno—2 
('Stá na tabeliã)—1 
Diga, menino, 
Que folha é ella. 
Agora esta, indecifrabillissima ! Tão 

indecifrável que quem a matar. não 
ganha nada: 

De vidro é feito, 
Tem aço, é liso; 
Tudo perfeito 
Nelle diviso. . . 
'Stá nas alcovas 
Das casas ricas 
Por sobre escovas 
E outras futricas. 

E por hoje mais nâo disse. 

Sn. NOGUEIRA JÚNIOR.—Pode man­
dar os seus trabalhos que serão recebi­
dos com summo prazer. 

Sn. K. C. T. A. Dôr.—Ter. i muita 
satisfação em receber e publicar traba­
lhos seus. 

D. JOANNINHAB.—Cá fico á esperada 
sua collaboração. 

A minha velha amiga D. Josephina 
B. escreve-me em verso, sendo este o 
final de sua carta: 

"Por isso sua benção rogo, 
Meu bom mestre idolatrado, 
Me livre do amor, que é fogo, 
Que eu me livro do peccado." 
Deus a abençoe, minha amável de­

vota e a livre de outro amor que não se­
ja o de 

F R E I ANTÔNIO. 

ANNUNCIOS 

CORAÇÃO 
I J . V K O DE! P O E S I A S 

Z A L I N A R O L I M 
A' venda na Livraria Fauchon. — Preço 48000 
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ESTABELECIMENTO 

HYDRO E KLKTR0-THERA1MC0 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115—Rua Sete de Setembro — 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM P E T R O P O L I S 

I 
E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sortimento de chapéos para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e le , etc. 

Rio de Janeiro 

FABRICA OEPHAHOLC01CA 
DE 

FLORES ARTIFICIAES 

E.iTDe±3ro de Oar-^rallio Sc O. 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e>c<>lhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc , etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

B-aa dos Ourives 51 
Telephone 1 0 5 1 

R I O DE J A N E I R O 

13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

Laboratório de Chimica, Gabinetes de Physiea 
e Historia Natural . 

E X P O S I Ç Ã O D E M A T E R I A L E S C O L A R 

ESTÁ FRANGO AQS ESTUDIOSOS 

Nos dias úteis das 10 horas da njaijhã ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
Orgâo do PEDAGOGIUM. Distribuição grát is aos 

Srs. Professores. 

E2TA7 PUBLIGADO 0 Io PAiGlgULO DO TOMO ¥ 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n. 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

]]\ HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARfO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e C a t l i e d r a t i c o d a F a o i a l d a d e 

Gynecologia e Operações 
23 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 às 4 horas 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

f ÍR. ifflLENTIM IIIftaflmftES 

ADVOGADO 

E U A D O S O T J E I V B S IsT- V I 

DE 1 A'S 3 HORAS 

IR. IIBIRÀ Ü0UT0 
Medico e Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

Residência © ConsuitQrip : 

RUA DOS AHDRADAS N. 6 
Consul tas de 1 a's 4 Iioras Telephone 113S 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 


